REQUERIMENTO Nº  225, DE 2008

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações em homenagem ao centenário do nascimento do Senhor Oscar Americano de Caldas Filho pelos relevantes serviços prestados ao desenvolvimento econômico e cultural do Estado de São Paulo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência aos seus familiares:

Senhora Anna Helena Americano de Araújo

Nascimento: 02/03/1938

Residência: Av. Nações Unidas, 4777 - 5( andar

05477-000    São Paulo-SP

Senhora  Anna Luiza Americano

Nascimento: 28/09/1940

Residência: Rua Roberto de Caldas Kerr, 151 - 3( andar

05472-000    São Paulo-SP

Senhor Oscar Americano Neto

Nascimento: 01/10/1943

Residência: Av. Europa, 310

04149-000   São Paulo-SP

Senhora  Anna Elizabeth Americano

Nascimento: 21/08

Residência: Rua Angelina Maffei Vita, 280 – Ed. Chatel – 4A

01445-070    São Paulo-SP

JUSTIFICATIVA
O Senhor Oscar Americano de Caldas Filho formou-se engenheiro civil pela tradicional Universidade Mackenzie, de São Paulo, em 1930. Após a sua formatura mesmo com a conturbação econômica da época transformou a dificuldade em oportunidade. Em 18 de setembro de 1931  fundou o Escritório Técnico Oscar Americano, em sociedade com o pai. 
Em 1932 juntou-se às tropas que participavam da Revolução Constitucionalista de 32, em São Paulo e, por isso, não pôde conciliar sua missão patriótica com a empresarial e deixou temporariamente os negócios. No ano seguinte perdeu o pai e assumiu a empresa, iniciando uma trajetória que o transformaria num dos mais competentes e respeitados construtores do Brasil. 
A Companhia Construtora Oscar Americano tomou o lugar do Escritório Técnico. O nome da empresa mudou por três vezes mais: em 1945, Construtora Comercial Oscar Americano;  em 1949, Companhia Brasileira de Pavimentação e Obras; e, em 1967,  Companhia Brasileira de Projetos e Obras-CBPO, empresa que marcou definitivamente o nome de Oscar Americano como o de um dos maiores empreendedores do país. 
Suas obras destacaram-se pela excelente qualidade e pioneirismo, sem jamais esquecer a meta de melhorar a condição de vida das pessoas. O Hospital do Mandaqui “foi um dos pioneiros em São Paulo a prestar assistência médica aos tuberculosos, contribuindo decisivamente para elevar o padrão da saúde pública da cidade”, como lembra o médico Duílio Crispim, autor do livro “Medicina no Planalto de Piratininga”. 
Oscar Americano, assim como dava importância aos objetivos e compromissos de trabalho, prezava de modo muito especial sua vida familiar. Filho de Oscar Americano de Caldas e de D. Ermelinda Ramos Americano, era o segundo de cinco   irmãos, que estiveram sempre a seu lado  apoiando o sucesso dos negócios da família. Em 1937,  constituiu sua própria família, casando-se com D. Maria Luisa Ferraz, sua companheira por 35 anos, considerada por ele sua grande incentivadora, “mola propulsora”  de suas conquistas. Tiveram 5 filhos: Anna Helena, Anna Luiza, Anna Cecília, Oscar e Anna Elizabeth.
Empreendedor nato habilitou-se para executar obras de grande porte. A Via Anchieta marcou o início de uma série delas, como pavimentação de rodovias e construção de ferrovias, acompanhando o progresso do país e contribuindo para ele. 
Outro marco na sua vida empresarial foi a construção da Rodovia Castello Branco, primeira autopista brasileira de padrão internacional, a mais importante obra viária do Governo do Estado de São Paulo naquela época, e onde foram empregadas as mais avançadas tecnologias disponíveis. 
Sempre atento à necessidade de expansão do Brasil, não deixou de investir na diversificação. Foi responsável pela urbanização do Morumbi, hoje considerado com melhores índices de qualidade de vida de São Paulo.  Outro exemplo é o Loteamento “Jardim Nossa Senhora do Carmo” localizado em Itaquera, uma das regiões carentes de moradia para a população de baixa renda. Lá, além das casas, foi implantada infra-estrutura,   comércio, supermercado e entretenimento. No mesmo bairro, Oscar Americano doou a construção do prédio da ACM – Associação Cristã de Moços, que até hoje atende a população. O Parque do Carmo, antiga fazenda da família, hoje de propriedade da PMSP, tornou-se o principal ponto para o  lazer dos moradores de vasta área da região.
Na década de 60, um desafio ainda maior se apresenta. Com a empresa plenamente consolidada para obras de terraplenagem e pavimentação, Oscar Americano decidiu que estava apto a ingressar no ramo da construção de grandes barragens.  A primeira delas foi a de Três Marias, como subcontratada. Vieram depois Hidrelétrica de Xavantes, primeiro empreendimento do gênero sob sua responsabilidade integral, Capivara, Rosana, Nova Avanhandava e outras.
Desse modo participou das obras públicas de maior expressão da época, como o Aeroporto do Galeão e o Metrô do Rio de Janeiro, a Rodovia dos Imigrantes e o Anel Rodoviário de São Paulo, batizado de “Cebolão”, a Ferrovia do Aço, a Belém-Brasília, além da Usina Hidrelétrica de Foz do Areia entre outras. 
A empresa fundada pelo engenheiro Oscar Americano viria a se tornar uma das construtoras brasileiras que mais contribuíram para a geração de energia elétrica no país, tendo sido uma das escolhidas para integrar o consórcio Unicon que construiu a Hidrelétrica de Itaipu. 
Oscar Americano morreu em  15 de junho de 1974, não sem antes deixar seu maior legado à população de São Paulo: a Fundação Maria Luisa e Oscar Americano, cuja sede foi à residência da família Americano por mais de 20 anos. Importante pólo cultural, seu acervo reúne peças especiais do mobiliário imperial e uma pinacoteca constituída por obras da maior expressão artística, além do parque que congrega 30.000 árvores das mais variadas espécies e que encanta a todos que tem a oportunidade de visitá-lo. 
Sala das  Sessões, em 20-2-2008.
a) João Mellão Neto a) Estevam Galvão a) Conte Lopes a) Rafael Silva a) Otoniel Lima a) Roberto Morais a) Milton Leite Filho a) Ed Thomas a) Luis Carlos Gondim a) Barros Munhoz a) Vinicius Camarinha a) Dárcy Vera a) Afonso Lobato a) Campos Machado a) João Barbosa a) José Bruno a) Baleia Rossi a) Patrícia Lima a) Luciano Batista a) José Augusto a) João Caramez a) Valdomiro Lopes a) Davi Zaia a) Analice Fernandes a) Simão Pedro a) Alex Manente a) Lelis Trajano a) Edson Giriboni a) Aldo Demarchi a) Célia Leão a) Fernando Capez a) Roque Barbiere a) Rui Falcão a) Maria Lúcia Amary a) Gilmaci Santos a) Marcos Zerbini a) Mozart Russomanno a) Rogério Nogueira a) Rodolfo Costa e Silva a) Celino Cardoso a) Antonio Salim Curiati a) Samuel Moreira a) Uebe Rezeck a) André Soares a) Roberto Massafera a) Pedro Tobias a) Jorge Caruso a) Rita Passos
